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Abstract             

Objective: to analyze the diagnostic methods used to identify cutaneous Leishmaniasis, review them, and determine how frequently they are used. 

Methodology: literature review, based on articles from the PubMed, Scielo, and Lilacs databases, collected from 2019 to 2024. Articles were selected, 

following the inclusion and exclusion criteria, based on the descriptors “Leishmaniasis”, “integumentary”, and “diagnosis”. Results: this study reviewed 13 articles, highlighting the specificity of each method and its employability. Referring to the methods usually used and future alternatives for more accurate 
methods for diagnosing cutaneous Leishmaniasis through molecular biology and immunoassays. Conclusion: in accordance with the results of the articles 

analyzed, it is observed that each diagnostic method used varies in use depending on the parasitic form present in the sample, in addition to the clinical 

aspects of the patient and the time taken to carry out the exams.
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Resumo            

Objetivo: analisar os métodos diagnósticos empregados para a identificação da leishmaniose tegumentar, com finalidade de revisá-los e saber com qual 
frequência eles são utilizados. Metodologia: revisão da literatura, por meio de artigos da base de dados PubMed, Scielo e Lilacs, coletados no período de 

2019 a 2024. Foram selecionados artigos, seguindo os critérios de inclusão e exclusão, a partir dos descritores “leishmaniose”, “tegumentar” e “diagnóstico”. 

Resultados: este estudo revisou 13 artigos, trazendo a especificidade de cada método e sua empregabilidade e fazendo referência aos métodos usualmente 
utilizados e trazendo alternativas futuras de métodos mais precisos para o diagnóstico da leishmaniose tegumentar através da biologia molecular e 

imunoensaios. Conclusão: em conformidade com os resultados dos artigos analisados, observa-se que cada método de diagnóstico empregado tem sua utilização variada conforme a forma parasitária presente na amostra, além dos aspectos clínicos do paciente e o tempo de realização dos exames.
Palavras-chave:  leishmaniose cutânea; diagnóstico; métodos.

INTRODUÇÃO

Descobertas descritas desde o século I a.C, relataram na 

literatura que a leishmaniose tegumentar (LT) era uma doença 

que já percorria populações desde a An琀椀guidade. Estudos 
paleontológicos demonstraram a presença de ulcerações 

na pele de múmias, além de lesões nos lábios e mu琀椀lações 
nasofaríngeas. Nessa perspec琀椀va, no Brasil, em 1855, foram 
iden琀椀昀椀cadas as lesões de pele, denominando-as de botão de 
Biskra, mas somente no ano de 1909 foi con昀椀rmada como 
lesões leishmanió琀椀cas¹.

Além de causar lesões ulcera琀椀vas na pele e manifestar-se de 
forma crônica, várias espécies de Leishmania são responsáveis 
pelas infecções cutâneas no Brasil; entre elas, estão a do 
subgênero Leishmania (amazonensis), e do subgênero Viannia 

(braziliensis, guyanensis, lainsoni, nai昀케, lindenberg e shawi), 

havendo, recentemente, casos de infecção por Leishmania 

infantum chagasi em pacientes nas regiões Sudoeste e Centro-
Oeste do país².

As lesões da LT podem-se apresentar indolores, sem prurido e 
com ausência de secreções, o que leva à falta de tratamento 
adequado. No entanto, quando se apresentam de forma 
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ulcera琀椀va, as lesões podem ser dolorosas, principalmente 
quando há uma infecção secundária, além de levar a 
disseminação e múl琀椀plas lesões, por exemplo; papular, 
impe琀椀goide, verrucosa, cancriformis, crostas ulcera琀椀vas entre 
outros³.

No que se refere a sua no琀椀昀椀cação, a leishmaniose apresenta 
mais de 12 milhões de casos de pessoas infectadas em todo 
o mundo, sendo umas das principais infecções tropicais 

negligenciadas e com alta capacidade de agravamento, levando 
em consideração o 琀椀po de leishmaniose e seu manejo clínico4.
Diversos métodos de diagnós琀椀cos são empregados para a 
iden琀椀昀椀cação da leishmaniose; porém, o parasitológico ainda 
con琀椀nua sendo o padrão-ouro para a iden琀椀昀椀cação da doença. 
Com várias formas de aplicabilidade, o método se torna a 
primeira linha para a determinação dessa patologia entre 
os métodos realizados; exame direto, biópsia, esfregaços de 
raspagem e esfregaços de impressão5.

Em análises histopatológicas, as formas amas琀椀gotas podem 
ser iden琀椀昀椀cadas com auxílio de coloração com Giemsa e de 
um microscópio, em que esfregaços ou raspados de lesões, 
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esfregaços de biópsias ou, até mesmo, análise de parte do 

tecido embebido com formalina podem conter essas formas 

parasitárias6.

Os testes sorológicos são amplamente u琀椀lizados para a detecção 
de leishmaniose visceral, pois há uma resposta humoral forte, 
detectando a presença de an琀椀corpos an琀椀-Leishmania ou 

an琀genos em 昀氀uídos corporais como urina, sangue e saliva. No 
entanto, para a iden琀椀昀椀cação de LT, os ensaios sorológicos não 
são u琀椀lizados, pois a resposta humoral da LT é fraca ao teste7.

E a importância da iden琀椀昀椀cação correta da doença permite 
uma maior precisão dos resultados, e isso está baseado na 
escolha correta do método de diagnós琀椀co aliado à clínica 
do paciente. Sua análise diferencial é fundamental para 

discernir a leishmaniose de outras doenças com caracterís琀椀cas 
semelhantes; assim, testes parasitológicos, moleculares e 
imunológicos contribuem para determinar a doença8.

MÉTODOS

Este estudo se con昀椀gura como uma revisão integra琀椀va da 
literatura, baseado em pesquisas de ar琀椀gos publicados nas 
bases de dados LILACS, PUBMED e SCIELO durante o período 
de 2019 a 2024. Foram u琀椀lizadas metodologias da literatura 
vigente, nos quais os critérios de inclusão escolhidos foram 
por meio da iden琀椀昀椀cação ao tema, avaliação dos resultados 
e a interpretação e produção do material. Enquanto isso, os 
critérios de exclusão escolhidos foram textos incompletos, fora 
do padrão metodológico e ar琀椀gos que não se enquadrassem no 
tema. E, para triagem do material selecionado, foram u琀椀lizados 
Descritores em Ciências de Saúde (DECS): “leishmaniose”, 

“tegumentar” e “diagnós琀椀co”, quali昀椀cando ar琀椀gos na íntegra 
em português, inglês e espanhol, e excluindo ar琀椀gos que não 
apresentam qualquer relação ao tema proposto.

RESULTADOS 

De acordo com os descritores u琀椀lizados na metodologia do 
estudo, e do uso dos critérios de inclusão e exclusão tornando 
a pesquisa com padrões especí昀椀cos, 120 ar琀椀gos foram 
iden琀椀昀椀cados. Entre os padrões de inclusão de material, foram 
incluídos trabalhos completos, disponíveis na íntegra e que 
obedecem à temá琀椀ca do trabalho. Em relação aos critérios de 
exclusão, foram descartados materiais incompletos, que não 
se enquadram com o tema e indisponíveis nas plataformas 
de buscas.  Após uma segunda análise detalhada sobre os 

ar琀椀gos encontrados, 69 ar琀椀gos foram excluídos por não 
conterem relevância direta à pesquisa proposta, além de serem 
duplicados. Foram examinados 51 estudos iden琀椀昀椀cados em 
bancos de dados que cumpriam os critérios de inclusão. Esses 
estudos se resumiam em vários 琀椀pos de pesquisa, como revisões 
de literatura, estudos transversais, estudos longitudinais, 
entre outros. Foram organizados com base em diferentes 
atributos, como ano de publicação, autor principal, 琀tulo do 
trabalho, metodologia e método de diagnós琀椀co empregado em 
cada pesquisa. Entretanto, para a análise e discussão, foram 
selecionados 12 estudos que eram mais complexos e que 
forneciam informações relevantes e mais alinhadas com o tema 
em questão (昀椀gura 1). 

A revisão detalhada desses estudos em busca de respostas 
para a pergunta central resultou na elaboração de uma tabela 
apresentada a seguir (tabela 1).

Figura 1. Fluxograma representa琀椀vo da triagem de material selecionado para o estudo.
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Tabela 1. Distribuição das referências selecionadas ao trabalho de revisão de literatura, incluindo ano de publicação, primeiro 
autor, 琀tulo do trabalho, metodologia e método de diagnós琀椀co.

Ano Referências Título do trabalho Metodologia Método de diagnós琀椀co
2019 Barçante et al. Uso da reação em cadeia da polimerase para 

diagnós琀椀co de leishmaniose tegumentar 
americana

Relato de caso PCR

2021 Ballart et al. Caracterís琀椀cas clínicas e imunológicas de casos 
de leishmaniose tegumentar na Bolívia

Estudo transversal Exames parasitológicos e 
imunológicos

2020 Bracamonte et al. Alto desempenho de um ensaio 

imunoenzimá琀椀co para diagnós琀椀co de 
leishmaniose tegumentar americana com 

an琀genos brutos de membrana de Leishmania 

(Viannia) braziliensis

Estudo longitudinal Imunoenzimá琀椀co

2019 Celeste et al. Desenvolvimento e avaliação de ensaio de 
ampli昀椀cação isotérmica mediada por loop para 
detecção rápida de Leishmania amazonensis 

em amostras de pele

Não especi昀椀cado LAMP

2021 Freire et al. Potenciais alvos an琀椀gênicos u琀椀lizados em 
testes imunológicos para diagnós琀椀co de 
leishmaniose tegumentar: uma revisão 
sistemá琀椀ca.

Revisão sistêmica Testes imunológicos com a 

detecção de an琀椀corpos ou 
an琀genos recombinantes 
ou puri昀椀cados.

2023 Khoury; Campos. Um caso americano di昀cil de diagnos琀椀car 
Leishmaniose Tegumentar

Relato de caso PCR

2019 Lage et al. Um biomarcador para leishmaniose 

tegumentar e visceral baseado em uma 
proteína hipoté琀椀ca recombinante de 
Leishmania

Estudo de coorte ELISA vcA

2019 Mendes et al. Diagnós琀椀co da leishmaniose tegumentar 
americana u琀椀lizando promas琀椀gotas 昀椀xas de 
L. (V.) braziliensis: desempenho compara琀椀vo 
de testes sorológicos e iden琀椀昀椀cação de cura 
espontânea.

Estudo de coorte Citometria de 昀氀uxo com 
sorologia convencional

2020 Pena et al. Acurácia dos testes diagnós琀椀cos para 
leishmaniose tegumentar americana: 
uma revisão sistemá琀椀ca da literatura com 
metanálises

Revisão sistêmica ELISA;
PCR;
Reação intradérmica de 
Montenegro;
Reação de 
imuno昀氀uorescência 
indireta

2020 Pinheiro et al. A acurácia do teste cutâneo de Montenegro 

para leishmaniose em pacientes PCR nega琀椀vos
Estudo transversal PCR;

Reação intradérmica de 
Montenegro

2022 Viana et al. Sorodiagnós琀椀co e monitoramento terapêu琀椀co 
da leishmaniose tegumentar do Novo Mundo 
usando neoglicoproteínas sinté琀椀cas à base de 
glicoinositolfosfolipídeos 琀椀po 2

Estudo transversal Imunoensaio 

quimioluminescente

2019 Zane琀� et al. Acurácia diagnós琀椀ca de ensaios 
imunoenzimá琀椀cos para detecção de 
an琀椀corpos an琀椀-Leishmania em pacientes com 

leishmaniose tegumentar americana: uma 
revisão sistemá琀椀ca

Revisão sistêmica ELISA
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DISCUSSÃO

Conhecida por ser uma doença tropical negligenciada, a LT 

está presente em 92 países, sendo classi昀椀cada como a sexta 
enfermidade dermatológica mais presente em todo o mundo. 

Ela é uma doença transmi琀椀da por meio de vetores e apresenta 
diversas manifestações clínicas, incluindo lesões papulares, 
que, ao se complicarem, tornam-se úlceras indolores e com 
bordas de昀椀nidas9.

Os exames parasitológicos são considerados com padrão-ouro 
em 89,5%, considerada como uma técnica especí昀椀ca para 
diagnós琀椀co da LT. No entanto, com baixa sensibilidade em 
relação à duração da doença10. Os testes parasitológicos ainda 

con琀椀nuam sendo referência para leishmaniose cutânea com sua 
alta especi昀椀cidade; porém, por sua baixa sensibilidade, torna o 
método incompleto devido à possibilidade de apresentar um 
falso nega琀椀vo; assim, destacando a necessidade de u琀椀lização 
de outro método mais preciso, como a PCR e outras técnicas 

moleculares11,12.

Em contrapar琀椀da, os testes parasitológicos usados como 
referência para o diagnós琀椀co da LT, foi destacado que alguns 
fatores, como parasitemia, habilidades aplicadas ao patologista 

e visualização microscópica, podem in昀氀uenciar diretamente 
nos resultados, resultando, assim, em falsos nega琀椀vos. Desse 
modo, defendem o uso de pep琀deos sinté琀椀cos por apresentar 
um alto desempenho no diagnós琀椀co, apresentando, em suas 
análises, uma maior sensibilidade e especi昀椀cidade10,13. 

Apesar da LT apresentar diferentes per昀椀s de resposta imune, 
alguns an琀genos mostraram sua sensibilidade diante da 
infecção; com isso, uma forma de iden琀椀昀椀cação de an琀椀corpos 
em pacientes que apresentem a doença é a u琀椀lização de alvos 
mais sensíveis a esses an琀椀corpos de uma forma padronizada. 
Ademais, a seleção desses alvos por meio de proteínas 
recombinantes e pep琀deos sinté琀椀cos podem ser aliados como 
novas técnicas padronizadas e com maior precisão10.

Diversas abordagens sorológicas têm sido consideradas com o 
obje琀椀vo de melhorar o diagnós琀椀co da LT. O uso de an琀genos, 
como NGP28b, tem sido estudado por apresentar grande 
rea琀椀vidade em pacientes com LT causada por Leishmania 

braziliensis, além de um futuro promissor no diagnós琀椀co 
precoce da doença e seu controle14.

Em um estudo realizado na Argen琀椀na, 120 pacientes foram 
recrutados apresentando lesões cutâneas suges琀椀vas de LT. E, 
ao processo desse trabalho, foram realizados experimentos 
com o uso de an琀椀corpos an琀椀-Leishmania para iden琀椀昀椀car 
an琀genos brutos da Leishmania. Como resultado, obteve-
se que an琀genos derivados de formas amas琀椀gotas são mais 
rea琀椀vos do que promas琀椀gotas devido ao fato de as amas琀椀gotas 
serem as formas replicantes-infecciosas e apresentarem maior 
rea琀椀vidade, concluindo o alto desempenho do método de 
ELISA, sendo ú琀椀l ao diagnós琀椀co e soroprevalência da doença, 

além de ser uma técnica menos invasiva15,16.

Em um estudo de caso, um paciente de 24 anos, apresentou-se 
ao pronto-socorro com várias lesões cutâneas decorrentes de 
inúmeras picadas de inseto, e, na anamnese, relatou viagem à 
região endêmica de Leishmaniose. Ao inves琀椀gar essas lesões, 
foram solicitados exames microbiológicos e micológicos, em 
que todos ob琀椀veram resultados nega琀椀vos, levando à hipótese 
de lesão leishmanió琀椀ca. E, ao realizar uma PCR, o resultado 
foi posi琀椀vo para Leishmania guyanensis, reforçarando o uso 

de técnicas mais abrangentes no diagnós琀椀co de doenças 
complexas, o琀椀mizando, desse modo, o tempo de espera no 
diagnós琀椀co e início do tratamento17,18. 

Em outro relato de caso, foi apresentado duas pacientes 
do sexo feminino que apresentavam lesões suges琀椀vas de 
infecções leishmanió琀椀cas, e, ao realizar biópsias para análises 
histopalógicas, a iden琀椀昀椀cação de formas amas琀椀gotas nas 
amostras foi nega琀椀va. Contudo, ao serem realizados exames 
mais especí昀椀cos, como a PCR, foi veri昀椀cada a presença de 
Leishmania spp, e, posteriormente, a con昀椀rmação do DNA. 
Devido a esses dados, os autores do estudo enfa琀椀zam a 
necessidade da u琀椀lização da PCR e de outros métodos mais 
precisos, mesmo que tenham um acesso à população de 
maneira mais cara, pois, levando em consideração seu custo-
bene昀cio, as vantagens se sobressaem em relação ao seu custo, 
devido à sua precisão e rapidez nos resultados18,19.

Sob outra perspec琀椀va, o teste cutâneo de Montenegro 
apresenta maior sensibilidade em relação à u琀椀lização da PCR, 
em alguns casos. Essa a昀椀rmação é jus琀椀昀椀cada pela relação do 
sistema imune do paciente, pois, em casos de lesões crônicas, 

há uma forte resposta imune celular, o que leva ao resultado 
nega琀椀vo na PCR. Sendo assim, o teste cutâneo de Montenegro 
apresenta maior sensibilidade, mesmo com especi昀椀cidade 
baixa. Dessa forma, para maior critério de diagnós琀椀co, a 
u琀椀lização de duas ou mais técnicas são necessárias para uma 
maior integridade na precisão diagnós琀椀ca20.

Com u琀椀lização da citometria de 昀氀uxo, é possível iden琀椀昀椀car 
an琀椀corpos IgG an琀椀-Leishmania braziliensis em formas 

promas琀椀gotas; além disso, alterna琀椀vas para diagnós琀椀co e 
critério de cura da LT Americana podem ser usados por meio de 

uma ferramenta alterna琀椀va com a u琀椀lização de Iso琀椀po IgG121.

Apesar dos métodos disponíveis atualmente para o diagnós琀椀co 
da LT demonstrarem grandes resultados, muitas limitações ainda 

persistem no que se referem à precisão dos resultados. Alguns 
estudos sugerem o desenvolvimento de testes mais especí昀椀cos 
e sensíveis, como o uso de uma proteína recombinante que 
apresenta alta capacidade de induzir uma resposta imune de 

maneira especi昀椀cada. Como resultados dos seus estudos, eles 
ob琀椀veram dados em que essa proteína induziu a resposta Th1, 
demonstrando seu potencial como imunógeno tanto para 
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iden琀椀昀椀cação da doença, como para o desenvolvimento de 
imunizantes9,22.

Em uma revisão de literatura, foi realizado uma metanálise 
por meio de resultados de testes agrupados, baseados 

em sensibilidade e especi昀椀cidade. Para eles, ELISA e PCR 
apresentaram maior sensibilidade e especi昀椀cidade, já os 
métodos parasitológicos como histopatológicos demonstraram 

baixa sensibilidade devido a fatores como cronicidade da lesão 
por causa da diminuição dos macrófagos na região lesada. Em 
relação ao teste cutâneo de Montenegro, apesar de detectar 
resposta imune a Leishmania, ele pode apresentar reações 

cruzadas a outros testes, o que limita seu uso a questões 

relacionadas à especi昀椀cidade21.

CONCLUSÃO

Em conformidade com os resultados dos ar琀椀gos analisados, 
observa-se que cada método de diagnós琀椀co empregado tem 
sua u琀椀lização variada conforme a forma parasitária presente 
na amostra, além dos aspectos clínicos do paciente e o tempo 

de realização dos exames. Tendo em vista que alguns métodos 
ditos como referência são necessários para a consolidação do 
diagnós琀椀co; no entanto, ainda apresentam falhas no que se 
refere à posi琀椀vidade dos resultados e a rapidez do diagnós琀椀co. 
Sendo assim, outros métodos são necessários no que se refere 
à precisão e à rapidez nas resoluções. 
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